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RESUMO 

 O camarão Macrobrachium rosenbergii é uma espécie bentônica que 
habita rios, lagos e reservatórios que se comunicam com águas salobras. 
Apresenta um grande porte em relação as espécies deste gênero, e foi 
introduzida no Brasil em 1978 pelo Departamento de Oceanografia da 
Universidade Federal de Pernambuco. Os exemplares foram capturados com 
tarrafas e identificados no Laboratório de Carcinologia do CEPNOR/IBAMA. 
Analisaram-se 8 exemplares, sendo 1 macho, proveniente do município de 
Salvaterra (Ilha de Marajó) e 7 fêmeas (4 ovígeras) do município de Colares 
(Nordeste paraense). Como a espécie foi encontrada no ambiente natural 
supõe-se que sua procedência é de viveiros de criação, e 
conseqüentemente, pode ocasionar impactos ambientais. A captura de 
fêmeas ovígeras indica que a mesma está se reproduzindo normalmente em 
áreas estuarinas do estado do Pará. 
Palavras-chave: Macrobrachium rosenbergii, ocorrência, águas estuarinas, 
Pará. 
 

ABSTRACT 
The giant prawn, Macrobrachium rosenbergii, is a benthic species that 

lives in rivers, lakes and reservoirs in communication with brackish waters. It 
is big-sized as compared with other species of that genus, and it was 
introduced into Brazil by the Department of Oceanography, Federal University 
of Pernambuco. Sampling was performed by means of throw nets and the 
caught specimens were identified in the Crustacea Laboratory of 
CEPNOR/IBAMA, in number of eight, being one male, from Salvaterra county 
(Marajó Island) and seven females (four of them berried), from Colares 
county (Northeast Pará State). Since that species was found in a natural 
environment and it is supposed to have come from shrimp farm ponds, it may 
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bring about biological impacts. The capture of berried females indicates that 
reproduction may be taking place in estuarine waters of Pará State, Brazil. 
Key words: Macrobrachium rosenbergii, occurrence, estuarine waters, Pará 
State, Brazil.  

 
INTRODUÇÃO 
 

Os crustáceos contam com aproximadamente 38.000 espécies, 
ocorrendo nos ecossistemas terrestre e aquático, das quais cerca de 8.500 
são integrantes da ordem Decapoda, a qual inclui os camarões, as lagostas e 
os caranguejos, que são subdivididos em duas subordens. Seus 
representantes se diferenciam, basicamente, quanto ao tipo de reprodução: 
as fêmeas dos Pleocyemata incubam os ovos nas cerdas pleopodiais, 
enquanto que as dos Dendrobranchiata os liberam diretamente na água 
(Pinheiro & Hebling, 1998).  

A subordem Pleocyemata é dividida em 7 infra-ordens (Bowman & 
Abele, 1982). Os representantes da infra-ordem Caridea encontram-se 
distribuídos em 22  famílias, das quais a Palaemonidae, que  abrange alguns 
dos camarões de água doce, destaca-se pelo grande  número  de  espécies.  
Cerca  de 140 ocorrem no continente americano e 60 no Brasil (Pinheiro & 
Hebling, 1998). 

De acordo com New & Singholka (1982), a família Palaemonidae é 
subdividida em três subfamílias. Algumas espécies da subfamília 
Palaemoninae apresentam grande porte, entre elas, Macrobrachium carcinus 
(Linnaeus, 1758), Macrobrachium americanum Bate, 1868, Macrobrachium 
rosenbergii.   Cerca de   33 espécies deste gênero ocorrem no continente 
americano, dentre as quais quinze já foram registradas no Brasil (Pinheiro & 
Hebling, 1998). 

A família Palaemonidae compreende numerosas espécies de 
camarões bentônicos que habitam regiões marinhas, estuarinas e de água 
doce (Holthuis, 1950 e 1952). Porém, muitas de suas espécies necessitam 
de águas com maior concentração salina para completar seu 
desenvolvimento larval, enquanto outras habitam ambientes essencialmente 
de água doce, com total independência da água do mar (Dobkin, 1967). 

Na natureza, M. rosenbergii habita rios, lagos e reservatórios que se 
comunicam com águas salobras, onde o desenvolvimento larval se completa 
(Fujimura & Okamoto, 1970 apud Ra’anan & Cohen, 1985). Durante a época 
reprodutiva, as fêmeas ovígeras migram para regiões estuarinas, onde 
ocorre a incubação dos ovos. Após a fase larval, as pós-larvas e os primeiros 
estágios juvenis apresentam baixa tolerância a salinidade, migrando para 
água doce (Ra’anan & Cohen, 1985). Nesta ocasião, os jovens podem 
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chegar a transpor barreiras de até 3 m de altura, ocultando-se em fendas e 
vegetação submersa (Raman, 1964).  

A aqüicultura, em seu crescente desenvolvimento, vem utilizando 
várias espécies de animais aquáticos na tentativa de atender a uma 
demanda global de alimentos que a cada dia se acentua. Os crustáceos se 
destacam na categoria dos produtos aquáticos, não só pelo alto valor 
nutritivo que possuem, como também por se constituírem em iguarias finas, 
de consumo cada vez mais elevado, principalmente entre os povos dos 
países mais desenvolvidos. Uma das espécies que se tem destacado nos 
últimos anos como possuidora de alto potencial para a aqüicultura é o 
camarão de água doce M. rosenbergii. No Brasil, a sua introdução aconteceu 
em 1978, através do Departamento de Oceanografia da Universidade 
Federal de Pernambuco, que desde 1975 vinha estudando a viabilidade do 
cultivo de espécies nativas (Cavalcanti et al., 1986). 

O objetivo deste trabalho é divulgar a ocorrência de M. rosenbergii em 
estuários dos municípios de Salvaterra e Colares, estado do Pará. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os exemplares foram coletados com tarrafas, nos municípios de 
Salvaterra e de Colares, e chegaram ao Laboratório de Carcinologia do 
CEPNOR/IBAMA congelados e acondicionados em caixas térmicas. 

Os indivíduos foram identificados com a utilização do trabalho de 
Holthuis (1950). Após esta etapa, foram realizadas sexagem 
(macroscopicamente, através da presença ou ausência do apêndice 
masculino no 2? par de pleópodos, formação da câmara incubadora e 
presença de ovos) e biometria: comprimento total – CT (do extremo distal do 
rostro ao do telson) e peso total – PT.  

As medidas de comprimento foram efetuadas com o auxílio de um  
paquímetro com precisão de 0,01mm. Para obtenção dos pesos foi utilizada 
uma balança eletrônica  com precisão de  0,1g. Os valores serão 
apresentados, respectivamente, em milímetros e gramas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Subordem Pleocyemata Burkenroad, 1963 
Infra-ordem Caridea Dana, 1852 

Superfamília Palaemonoidea Rafinesque, 1815 
Família Palaemonidae Rafinesque, 1815 

Gênero Macrobrachium Bate, 1868 
Espécie Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879) 

 
Analisaram-se 8 exemplares capturados pela pesca artesanal no 

estado do Pará.  
 
Diagnose – Holthuis (1950). 

 
Material Examinado e Dados Biométricos 
 
Município de Salvaterra (Ilha do Marajó) – 1 macho (259 mm CT / 272,1 g 
PT), Figura 1. 
 

 
 

Figura 1 - Vista lateral de um macho da espécie Macrobrachium rosenbergii,  
capturado no município de Salvaterra - Pará. 
 
Município de Colares (Nordeste paraense) – 7 fêmeas (4 ovígeras), Figura 2.  
 

Fêmeas Fêmeas ovígeras 
CT  

(mín.) 
CT 

(máx.) 
PT 

(mín.) 
PT 

(máx.) 
CT  

(mín.) 
CT 

(máx.) 
PT 

(mín.) 
PT 

(max.) 
180 232 51,3 115,0 175 245 46,6 166,8 
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Figura 2 - Vista lateral de fêmeas da espécie Macrobrachium rosenbergii, 
capturadas no município de Colares - Pará. 
 
Nomes Vulgares – Giant freshwater prawn e giant freshwater shrimp (U.S.A.)  
(Holthuis, 1980). Brasil: gigante da Malásia (Lobão & Rojas, 1985).   
 
Comprimento Total Máximo – 320 mm (macho), 250 mm (fêmea) (Holthuis, 
1980). 
 
Coloração – O exemplar concorda com a descrição de Valenti (1986), que 
menciona a presença da cor azulada, principalmente nos quelípodos, a qual 
vai escurecendo com a idade.  
 
Distribuição – Ocorre nas regiões tropicais e subtropicais do Indo-Pacífico, 
com registros confirmados em diversos países do sul e sudeste asiático, 
Norte da Austrália e em várias ilhas dos oceanos Índico e Pacífico (Holthuis, 
1980). 
 
Habitat – Faz parte da macrofauna bentônica de ecossistemas aquáticos, 
caminhando com auxílio dos pereiópodos, junto ao fundo dos rios, 
reservatórios e regiões estuarinas. Sua presença já foi registrada no oceano 
a cerca de 200 km da costa (Holthuis, 1950). 

Importância Econômica - O mercado mundial para camarões em geral 
apresenta pespectivas de constante crescimento e a oferta, seja a partir da 
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pesca comercial ou mesmo da atividade de cultivo, tem sido insuficiente para 
atender a demanda (Cavalcanti et al., 1986). 

Valenti (1986) relata que, além de serem comercializados 
normalmente em todos os grandes centros urbanos, os camarões de água 
doce têm grande potencial por dominarem os mercados interioranos, onde 
podem ser produzidos facilmente e sofrem pouca concorrência comercial dos 
camarões marinhos.  
 
Comentário - Passados quase 20 anos da introdução do M. rosenbergii no 
país, o seu cultivo  em escala comercial apresenta características distintas 
entre as várias regiões. No Nordeste, onde existem condições climáticas 
favoráveis para o seu desenvolvimento e foram tomadas iniciativas pioneiras 
para a sua propagação, a atividade não se firmou, poucas fazendas 
continuam produzindo e comercializando com sucesso esta espécie de 
camarão. Situação diferente ocorre nas regiões Sul e Sudeste onde, apesar 
das condições climáticas limitantes, vem sendo cultivada com êxito, 
principalmente no estado do Espírito Santo (Cavalcanti, 1998). 
 
CONSIDERAÇÕES 
 

Provavelmente, a espécie analisada é proveniente de viveiros de 
criação. Outras espécies de interesse econômico podem ser utilizadas em 
cultivos de água doce, como por exemplo, o camarão regional,  
Macrobrachium amazonicum (Heller, 1862).   
 A captura de fêmeas ovígeras indica que está ocorrendo atividade 
reprodutiva em águas amazônicas, o que não deveria estar acontecendo, 
pois trata-se de uma espécie exótica, podendo causar impacto ambiental, 
dividindo o mesmo espaço e alimentação com as espécies regionais. Sendo 
uma espécie carnívora e altamente voraz pode, em casos extremos, levar a 
um grande desequilíbrio no estoque das populações de camarões locais. 
 A ocorrência de espécies exóticas é um fator preocupante , uma vez 
que outros autores citam a presença delas em ambientes naturais, tais como: 
- Penaeus monodon Fabricius, 1798 - Amapá (Silva, Ramos-Porto & Cintra, 
2002); Nordeste do Brasil – (Santos & Coelho, 2002); Pernambuco e Alagoas 
– (Coelho, Santos & Ramos-Porto, 2001); estuário de Santos – (Rodrigues, 
Barreto & Perroni, 2000) e Maranhão – (Fausto Filho, 1987); 
- Litopenaeus vanamei Boone, 1931 – Amapá (Leão et al., 2002); Nordeste 
do Brasil – (Santos & Coelho, 2002); 
- Macrobrachium rosenbergii (De Man, 1879) – Pará (Leão et al., 2002). 
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